
divinos, na formação de nossos princípios, foi,
aliás, edificar moralmente a instrumentação
mediúnica em bases de simplicidade e
desinteresse, para que ela "corresponda às vistas
da Providência".
     Não existem, desse modo, médiuns maiores ou
médiuns menores, favorecendo, entre nós, a
constituição de prerrogativas e castas.
     Tanto na mensagem do Evangelho, quanto na
mensagem do Espiritismo, o que prevalece,
acima de tudo, é a responsabilidade para
cada um de nós.
     Responsabilidade de sentir e pensar, de falar e
fazer.
     Não temos o direito de enfeitar os outros com
os brasões da excessiva confiança, para que
realizem o trabalho que nos compete.
     Por essa razão, todos os operários da
construção espírita são respeitáveis.
     Os doutrinadores que se esmeram em socorrer
um irmão obsidiado, através de entendimento
particular, estão fazendo obra idêntica aos que
usam brilhantemente a palavra, arrebatando
multidões, e os médiuns que grafam compêndios
santificantes não são superiores àqueles outros 

 Mediunidade e Privilégios

Reunião pública de 2-5-60 Questão nº 306 
 
     Todos estamos concordes em que a Doutrina
Espírita revive agora o Cristianismo puro; no
entanto, há muita gente que lhe estranha a
organização, sem os chamados valores
nobiliárquicos que assinalam a maioria das
instituições terrestres.
     A força de se iludirem com a idolatria, que
sempre nos custa caro, muitos companheiros,
menos vigilantes, desejariam condecorar
trabalhadores da Nova Revelação, criando
galerias para o relevo pessoal. E se pudessem
determinar o rumo das coisas, no consenso
opinativo, decerto que há muito estaríamos
mobilizando doutrinadores-chefes e
médiuns-titulares, com as nossas casas de
serviço perdendo tempo em mesuras e rapapés.
     Entretanto, não há uma só frase na
Codificação Kardequiana em que se recomende
tratamento especial a esse ou àquele médium
porque fale com mestria ou materialize
desencarnados, porque transmita força curativa
ou psicografe livros renovadores.
     A preocupação fundamental dos emissários 
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de mim, que sou manso e humilde de coração, e
achareis descanso para as vossas almas. Porque
o meu jugo é suave e o meu fardo é leve. (Mateus,
capitulo 11 versículos 28-30)
     O jugo é aquela madeira colocada sobre dois
bois para arar a terra, que dá uma condução e
direção reta, não deixando os animais se
desviarem e irem cada um para lados opostos.
     Como em todo o seu ensinamento o jugo do
Cristo é o seu evangelho e todo o seu conteúdo
moral.
     O fardo que o Cristo nos impõe, seria os nossos
deveres, correções perante a vida e quem cumpre
o dever se liberta, vence a si mesmo.
     Quer eliminar 70% dos problemas da sua vida,
-” evangeliza seu coração”, isso é aceitar o jugo
de Jesus não é fácil sendo uma conquista íntima
de cada um.
     O sofrimento e a dor é um processo de
purificação e aprendizado.
     Na dor Deus nos iguala um com o outro, nos
torna todos idênticos, pretos, brancos, espíritas,
católicos, pobres e ricos. Começamos a se tornar
universais, nos coloca todos na mesma medida
do ser humano. Quando acreditamos que somos
o maioral, que não existe ninguém melhor que
nós, nos afastamos de Deus e Jesus, sofremos
pela imprevidência, orgulho, egoísmo e falta de
caridade.
     Léon Denis (1849-1927) – escritor espírita
francês, contemporâneo de Allan Kardec, –
poeticamente desenvolve o assunto em seu livro
O Problema do Ser, do Destino e da Dor:
     Por mais admirável que possa parecer à
primeira vista, a dor é apenas um meio de que
Deus usa o seu poder Infinito para nos chamar a
si e, ao mesmo tempo, tornar-nos mais
rapidamente acessíveis à felicidade espiritual,
única duradoura. É, pois, realmente, pelo amor
que nos tem, que Deus envia o sofrimento. Fere-
nos, corrige-nos como a mãe corrige o filho para
educá-lo e melhorá-lo.
     Estamos desta forma carregando o nosso
fardo, que nos leva a renovação intima espiritual.
     O espiritismo como o Consolador prometido,
não vai tirar, isentar a sua dor de carregar o seu
fardo, ainda porque não pode fazer isso, mas nos
adverte de como conseguir.
     Se curar desta dor, carregar este fardo que
tem uma função pedagógica, de nos
ensinar e você é que vai com seu trabalho no
campo do bem, exercitando o evangelho
buscar o remédio para resolver suas aflições e
avançar.

que se consagram à restauração dos enfermos.
Sustentar a idéia espírita, indene de qualquer
imaginária fidalguia para aqueles que a servem,
é dever para todos nós.
     Na formação cristã não sobraram privilégios
para ninguém.
     O próprio Cristo, que se revelou pelo que fez e
pelo que deixou de fazer, não se furtou ao
sacrifício e à humilhação.
     Algum tempo depois dele, Tiago, filho de
Zebedeu, foi assassinado, Estêvão caiu sob
injúrias e pedras, Simão Pedro foi conduzido ao
martírio extremo e Paulo de Tarso tombou, sob
golpes de espada, por estarem, todos eles,
ensinando a verdade e praticando o bem.
     Hoje, não podemos precisar de que modo
desencarnarão os médiuns espíritas ocupados
em tarefa libertadora das consciências, mas é
importante que vivam atendendo aos próprios
deveres, para que recebam corretamente a
morte, quando não seja na palma do heroísmo,
pelo menos na dignidade do trabalho edificante.
(Emmanuel in Seara dos Médiuns, psicografia Francisco C.
Xavier – ed.FEB 2ª edição 1973)

Trecho de O Livro dos Médiuns a que se
refere Emmanuel
 

     306. Médiuns interesseiros não são somente
os que podem exigir um pagamento. O interesse
nem sempre se manifesta pela ambição de um
lucro material, mas também pelas pretensões de
qualquer espécie em que se apoiam desejos
pessoais. Essa é também uma fraqueza de que
Espíritos brincalhões sabem servir-se muito bem,
aproveitando-a com habilidade e astúcia
notáveis, embalando em enganos e ilusões os
que caem sob a sua dependência.
     Em resumo: a faculdade mediúnica é
concedida para a prática do bem e os Espíritos
bons se afastam de quem pretender transformá-
la em meio para alcançar qualquer coisa
contrária aos desígnios da Providência. O
egoísmo é a chaga da sociedade. Os Espíritos
bons a combatem. Não se pode supor que
queiram ajudá-la. Isso é tão racional que seria
inútil insistir a respeito.
(Allan Kardec in O Livro dos Médiuns – 29ª ed. Lake)
 

     1 – Vinde a mim, todos os que andam em
sofrimento e vos achais carregados, e eu vos
aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei 
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O Jugo Leve
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     Somos preparados para tudo isso. Deus não dá
um fardo mais pesado que não tenhamos
condições de carregar.
     O espiritismo amigo nos imuniza do desespero
e desesperar jamais. Toda dor tem data certa
para acabar. A esperança nunca morre, sempre
existe, temos as vezes de saber esperar.
     Vivemos tempos não vividos por muitos de nós,
com situações atípicas, diferentes ao qual a
espiritualidade amiga nos adverte.
     2 – Todos os sofrimentos: misérias, decepções,
dores físicas, perdas de seres queridos,
encontram sua consolação na fé no futuro, e na
confiança na justiça de Deus, que o Cristo veio
ensinar aos homens.
     Sobre aquele que, pelo contrário, nada espera
após esta vida, ou que simplesmente duvida, as
aflições pesam com todo o seu peso, e nenhuma
esperança vem abrandar sua amargura. Eis o que
levou Jesus a dizer:
     “Vinde a mim, vós todos que estais fatigados, e
eu vos aliviarei”.
     Quem aceita as aflições ilumina os caminhos
futuros. Por isso que é leve, vale mais aceitar com
brandura e humildade, do que se revoltar
confiando.
     Podemos por vezes perder a paciência, a
coragem, mas não podemos perder o sentido da
vida. - O Espiritismo nos dá um sentido à vida.
     Na pergunta 920 do livro dos Espíritos Kardec
elucida:
     920. O homem pode desfrutar de uma
felicidade completa na Terra?
     “Não, pois a vida lhe foi dada como prova ou
expiação. Mas depende dele abrandar os seus
males e de ser tão feliz quanto se pode ser sobre
a Terra.”
     Jesus, entretanto, impõe uma condição para a
sua assistência e para a felicidade que promete
aos aflitos. Essa condição é a da própria lei que
ele ensina no
EVANGELHO- seu jugo é a observação dessa lei.
(Aristoniles Tavares Junior – junho 2022)
(Fonte – Cap. VI de O Evangelho segundo o Espiritismo)

Pai Nosso que estais no céu 
(Jesus - Mateus 6:9)

     É DESTA MANEIRA QUE JESUS INICIA A ÚNICA
PRECE QUE Ele nos deixou, a Oração do Pai
Nosso. Muitas vezes, nós a recitamos sem refletir 

sobre o significado das palavras que Jesus
escolheu para dialogarmos com Deus. Meditar
sobre a sabedoria e profundidade das ideias
escolhidas por Jesus representará para nós uma
excelente terapia espiritual. Dois pontos
merecem a nossa reflexão no trecho acima
escolhido.
     Ao principiar a oração chamando Deus de
"Pai", Jesus deseja que nosso diálogo com Deus
seja o de um filho conversando com o pai. Com
frequência, nosso diálogo com o Criador sofre a
interferência negativa das ideias equivocadas
que alimentamos sobre Deus. Não raras vezes,
carregamos a imagem de um Deus vingativo,
bravo, mal-humorado, severo e cruel, com quem
é melhor não ter nenhuma espécie de contato.
     No Antigo Testamento, encontramos razões
para ter esta visão equivocada de Deus, a qual
Jesus veio reformular. Vejamos esta passagem
que consta do Velho Testamento:
     “Saibam todos que eu, somente eu, sou Deus;
não há outro deus além de mim. Eu mato e faço
viver; eu firo e eu curo.
     Ninguém pode me impedir de fazer o que
quero. Agora levanto a mão para o céu e juro
pela minha vida eterna que farei isso; afiarei
minha espada brilhante e começarei fazer justiça.
Vou me vingar dos meus inimigos e castigar os
que me odeiam. As minhas flechas ficarão
manchadas de sangue, e a minha espada matará
os meus inimigos. Não escapará nenhum dos que
lutam contra mim; até os prisioneiros serão
mortos."(¹)
     Ora, o "deus" apresentado nestas palavras de
Moisés seria alguém passível de tratamento
psicológico! Esta imagem distorcida do Antigo
Testamento dificulta um diálogo franco, aberto e
amoroso com Deus, pois, se Ele é alguém que nos
pode castigar e até nos matar, nós não nos
sentimos à vontade para nos expormos, para
admitirmos nossas fraquezas e nos sentirmos
guiados quanto ao melhor caminho a seguir e,
sobretudo, para nos sentirmos amados por
aquele que nos criou, porquanto este "deus"
pode, numa crise de ira, aniquilar a nossa própria
existência.
     Consequência disso é uma relação
extremamente pobre com Deus. Uma relação de
mera aparência, fundada apenas no temor, e sem
a possibilidade de nos sustentar espiritualmente
na travessia das dificuldades que surgem no
nosso caminho. Por tal razão, desejando quebrar
essa frieza e distância, Jesus nos traz a ideia de
um Deus que é nosso Pai, ficando subentendida 

De volta para casa

 



e permanente. Geralmente, as pessoas nos
amam condicionalmente e por determinado
período de tempo. O amor de Deus é
incondicional e para sempre.
     A segunda ideia que Jesus nos apresenta na
oração, no trecho sobre o qual estamos
refletindo, é a de que este Deus que é Pai e que
nos ama não é apenas "meu pai", mas é o Pai
Nosso, ou seja, é Pai de todos nós. Jesus quer nos
mostrar que nós não temos um Pai exclusivo,
individual. Deus é Pai de todos, dos nossos
familiares, amigos e inimigos, conhecidos e
desconhecidos, inclusive de todos os animais.
     A consequência desta realidade é que todos
nós somos irmãos uns dos outros, e uma boa
relação com Deus passa, necessariamente, por
uma boa relação que estabelecemos com os
outros filhos de Deus, os quais são nossos irmãos
também, não por laços consanguíneos, mas por
laços espirituais que nos foram apresentados
pelo Cristo.
     Assim, como iremos orar a Deus suplicando
auxílio, se nos encontramos em guerra com
nosso
irmão? Como Deus poderá nos atender, se
alimentamos ódio ou raiva por nosso irmão, que
é também filho do mesmo Deus? Como o Pai
pode nos ajudar, se, constantemente, negamos
ajuda aos nossos irmãos, que passam
necessidades, das quais nós bem que poderíamos
socorre-Ias? Os recursos que Deus nos concedeu
devem ser compartilhados com nossos ir- mãos
menos favorecidos. Foi para isso que Deus deu
mais riqueza material e intelectual para alguns.
Para que pudessem aprender a amar os que
receberam menos, repartindo com eles as
riquezas vindas do Alto. (³)
     Se Deus não tem atendido às nossas preces,
talvez seja porque ainda estejamos vivendo e
orando com base no conceito de "Meu Pai", e não
de "Nosso Pai".
(José Carlos de Lucca in Alguém me tocou – 11ª edição
Interlítera). (1) Deuteronômio 12 - 19:46 (2) Lucas 15 – 11-22
(3) O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo XVI, Allan
Kardec

4

nesta relação de Pai e filho a existência de um
laço de amor que os une.
     Somente nos sentindo amados é que
poderemos abrir o nosso coração a Deus, porque
o amor implica a própria aceitação que o Pai tem
em relação ao filho, pouco importando o tropeço
que o filho teve e a condição em que ele hoje se
encontra. O sofrimento não é castigo de Deus. É
simples consequência de andarmos distantes de
suas Leis. O Pai educa, orienta e ampara, jamais
pune. Mas, antes de fazer tudo isso, aceita o filho
como ele é. Deus não tem um amor menor por
nós quando nos desviamos do caminho do bem.
Deus ama o homem que enveredou pelo crime da
mesma forma que ama aquele que escolheu o
caminho das virtudes. É nesta plataforma de
amor que se assenta a nossa relação com Deus,
conforme Jesus nos apresentou.
     Isso Jesus deixou bem claro na Parábola do
Filho Pródigo. Você talvez se recorde de que,
nesta história, Cristo se refere a um filho que
abandona a casa do pai e vai viver pelo mundo
desregradamente, gastando todo o dinheiro que
seu pai lhe havia dado. Ele passa fome e toda a
sorte de sofrimentos. Lembrando que, na casa de
seu pai, era muito mais feliz, arrepende-se e
retorna ao lar paterno, pedindo que o genitor o
aceite de volta. Interpretando a parábola,
concluímos, de pronto, que nós somos o filho
perdido, e o pai representa a figura de Deus.
     E qual foi a conduta que o pai teve quando o
filho voltou? Está dito no Evangelho que, ao
avistá-lo retornando para casa, o pai teve
compaixão do filho, e correu para abraçá-lo e
beijá-lo. E, sem qualquer admoestação ao filho
rebelde, o pai mandou seus empregados
trazerem a melhor roupa para seu filho, e, ainda,
colocar um anel em seu dedo e sandálias em seus
pés. E não ficou nisso. O pai ainda mandou que se
fizesse uma grande festa para comemorar o
retorno do filho que estava perdido e se
encontrou."(²)
     Que esta ideia do Pai que nos ama não seja
para nós um mero conceito intelectual. Que ele
possa descer da mente ao nosso coração, e que, a
partir de então, nos possamos sentir amados
pelo Criador, tal como o filho perdido foi amado
pelo Pai, sobretudo nas horas em que nos
percebermos fracos e inseguros e atravessando o
mar das provações. Se abrirmos o nosso coração
ao amor de Deus, muita coisa mudará em nossa
vida, pois todos somos carentes de afeto, temos
necessidade de nos sentirmos amados, e
somente Deus pode nos dar o amor incondicional 
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@vinhadeluzjundiai

A TODOS OS FREQUENTADORES
A direção do LAR ESPÍRITA VINHA DE
LUZ, tem mantido durante o
isolamento social determinado pelas
autoridades, em função do corona
vírus (covid-19) o atendimento às
famílias que buscam socorro
material, como alimentos, com o
distanciamento seguro, e sem a
realização de reuniões com os
assistidos. Além disso, tem também
mantido as despesas inerentes à 
instituição, pagas em dia. Como a frequência de todos nós não está ocorrendo,
as receitas para a manutenção básica da instituição também não estão
ocorrendo. Esta situação nos leva a pedir a colaboração de todos, não apenas
em doação de alimentos que atendam os assistidos materialmente pela casa,
mas também, se possível, em dinheiro, com depósitos na conta corrente da
instituição, cujos dados passamos a seguir. Gratos pela colaboração.

Banco Itaú (341)
 Agência – 0026

Conta corrente – 03995.8 
Lar Espírita Vinha de Luz

CNPJ – 50.977.636/0001-66
CÓDIGO PIX—50977636000166

LEMBREMO-NOS de que a Providência Divina opera invariavelmente  para o
bem infinito. Liberta a atmosfera asfixiante com os recursos da tempestade.

Defende a flor com espinhos. Protege a plantação útil com adubos
desagradáveis. Sustenta a verdura dos vales, com a dureza das rochas. Assim

também, no círculo de lutas planetárias, acontecimentos que nos parecem
desastrosos,  à atividade particular, representam escoras ao nosso equilíbrio
e ao nosso êxito, enquanto que fenômenos interpretados como calamidades

na ordem coletiva constituem enormes benefícios públicos. Roga, pois, ao
Senhor a benção da Luz Divina para o teu coração e para a tua inteligência, a
fim de que não te percas no labirinto dos problemas; contudo não esqueças

de que, na maioria das  ocasiões, o socorro inicial dos céu nos vem ao
caminho comum  através de angústias e desenganos.  Aguarda, porém,
confiante, a passagem dos dias. (Emmanuel — lição 63 de Pão Nosso).

SEGUNDA-FEIRA
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20h25 Estudo do livro 'Obreiros da Vida Eterna' - presencial  e on-line  Instagram 
(Fernando)

Estudo do livro 'O Livro dos Médiuns' - presencial e on-line  Youtube - (Dráuzio)20h20

19h55 Passe individual - apoio da equipe técnica -

19h30 Estudo do Evangelho                                 14h30 - presencial 
19h15 Vibração/Passe à distância - a pedidos -

20h00 Evangelização Crianças                                 Adolescentes - a partir de 12 anos -

TERÇA-FEIRA,
20h00 Live das Parábolas  - exclusivo no Instagram

QUARTA-FEIRA
19h30 Tratamento espiritual / conversa fraterna

20h55 Passe individual
20h00 Estudo das obras básicas  - Evangelho e Livro dos Espíritos -

- apoio da equipe técnica -

QUINTA-FEIRA

20h15 - Eventualmente -
20h00 Estudo do Evangelho  - exclusivo no Grupo do Whatsapp - vídeo de 5 minutos -

20h00
20h50 Passe individual

Estudo das obras básicas ( Evangelho e Livro dos Espíritos)

- apoio da equipe técnica -

SEXTA-FEIRA

- presencial e on-line 

- a partir de 5 anos -
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BIBLIOTECA
Nosso acervo está disponível para
consulta e empréstimos. Obras para
adultos e também para crianças.
Estamos aceitando doações.
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clica aqui

https://chat.whatsapp.com/KlxVF0aT1VMJSXuYTAidL0


ESTUDO
Existem Espíritos? Com esta questão
instigante, que inicia "O livro dos
Médiuns" , Kardec nos aponta o caminho
a ser construído na leitura desta obra: 
 através de um método rigorosamente
científico,  compreender, de maneira
clara,  lógica e inequívoca, todas as leis
que regem o fenômeno mediúnico e
desmontar todas as ideias supersticiosas
ou fantasiosas sobre o tema. Como todos
nós somos médiuns e o nosso intercâmbio
com o plano espiritual é constante,  este
livro é também uma fantástica
ferramenta de autoconhecimento e
reflexão profunda sobre o nosso propósito
de vida... Assim,  sinta-se convidado para
esta "aventura".

8

ESTUDO
A partir da premissa de que a morte
definitiva não existe e de que devemos
sempre evoluir, o Espírito André Luiz
apresenta o trabalho de amigos
espirituais que viajam para auxiliar na
transição para o plano superior de
Espíritos dedicados ao bem. É nesta nova
realidade que os seres desencarnados
devem se preparar para voltar à Terra e
continuar sua jornada rumo ao
crescimento moral. Em 20 capítulos de
profundos exemplos de princípios da
Doutrina Espírita, Obreiros da vida eterna
mostra como são imensas as dimensões
vibratórias do universo e como é
essencial o aperfeiçoamento íntimo, o
amparo amigo e o verdadeiro serviço
para alcançar o equilíbrio pessoal.



clique aqui e

reserve sua vaga
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Já anota pra lembrar !

Aproveita e

compartilha com

outras pessoas.

Você já pensou em ajudar alguém apenas ouvindo ou
conversando fraternalmente? Existe um trabalho
voluntário onde esse gesto de caridade pode ser
praticado. É o Diskardec. (saiba mais acessando o site
www.diskardec.com.br). O Diskardec é um serviço de
utilidade pública aberto a todas as pessoas e que
objetiva, principalmente, o atendimento fraterno por
bate-papo (chat) ou telefone, auxiliando quem necessita
desabafar ou apenas conversar. O Diskardec é um
serviço independente, que funciona com ajuda de
voluntários e não está ligado a nenhum Centro Espírita.
Trata-se de um serviço gratuito. Não solicitamos
doações de qualquer espécie. Qualquer pessoa que se
sinta desesperada, desamparada ou simplesmente
solitária pode entrar em nosso site e iniciar um bate-
papo sem se identificar. Esse serviço está oferecendo
treinamento para futuros voluntários. Acesse o link e
inscreva-se! Atenção ao prazo limite!SEJA VOLUNTÁRIO!
Em qualquer lugar do mundo, sem sair de casa!

clique aqui e

reserve sua vaga

Você gosta de trabalhar com crianças? Tem vontade de fazer algum trabalho
voluntário? Estuda a Doutrina Espírita? Frequenta o Lar Espírita Vinha de Luz?
Então você tem a oportunidade de nos ajudar na Evangelização das nossas
crianças, na nossa missão de prepará-las para serem pessoas do bem. Só há
um pré-requisito indispensável: AMOR! Ter amor no coração! Para saber mais,
informe-se! Entre em contato conosco pelas
redes sociais ou pelo nosso Whatsapp (11) 4587.5357.

https://forms.gle/Pu4tyzBCULhezZAw7
http://www.bit.ly/diskardec2022

